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Há tempos, me pergunto: o que faz de uma pessoa um bom empreendedor? 
 
Lendo O livro negro do empreendedor, de Fernando Trías de Bes, meu palpite foi 
confirmado: ser empreendedor é uma habilidade inata. 
 
Já tive algumas experiências frustradas de tentar convencer amigos de que o 
empreendedorismo está entre as formas mais prazerosas de tocar a vida. Porém, 
vendo meu corre-corre diário, minhas angústias e dúvidas constantes, muitos 
desistiam da ideia e ainda tentavam me dissuadir desta vida louca de empreendedora. 
 
Desistir da loucura? Nunca. É este frenesi e estas incertezas que movem o 
empreendedor. “O verdadeiro empreendedor é aquele que tem prazer em movimentar-
se em um ambiente de incertezas”, escreveu o autor do livro acima. Nosso prazer é 
conseguir enxergar certezas nas incertezas e mostrar às pessoas novas ideias 
“pescadas” do fundo de um poço de dúvidas. Porém, este não é um processo nada 
fácil, há vários obstáculos no caminho, a começar pela falta de apoio dos “não-
empreendedores” que te cercam. 
 
    “Você pode ter um dragão do empreendedorismo dormindo aí dentro de você, 
basta encontrá-lo e acordá-lo”. 
 
Pois bem, o empreendedor que de fato nasceu para isso, não vai se deixar abalar por 
esses estímulos externos e vai continuar sendo movido pelo que os autores chamam 
de “motivação intrínseca”.  Esta motivação é a força que não deixa o empreendedor 
parar diante da primeira, segunda ou vigésima sexta dificuldade. É ela que ajuda o 
empreendedor a trabalhar 24 horas por dia sem se cansar; e a mesma motivação que 
elimina do vocabulário do empreendedor a palavra fracasso. 
 
A má notícia é que a motivação intrínseca  – este combustível inesgotável  – não está 
à venda em nenhuma faculdade, estante de livraria, e nem mesmo em forma de 
aplicativo para o iPhone. Pode parar sua pesquisa. Dom empreendedor, ou você tem, 
ou você não tem. 
 
A boa notícia? Bem, você pode ter um dragão do empreendedorismo dormindo aí 
dentro de você, basta encontrá-lo e acordá-lo. Como? Lendo livros sobre o tema, 
conversando com empreendedores que você admira e sentindo. O bom empreendedor, 
não apenas pensa, ele sente e ouve seu coração antes da tomada de importantes 
decisões. 
 
Você gostou da provocação e está motivado por uma grande dúvida, neste momento? 
Vai dormir feliz sonhando com as incertezas? 
 
Bingo! Grandes chances de termos descoberto mais um empreendedor por aqui. 
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